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CAPÍTULO I – MARTE

O  ano  é  2072,  dia  04  de  dezembro,  17h30min  terrestres,  a  nave  Rescue  X  está  em  sua  aproximação  final  ao  planeta  Marte.  Várias missões anteriores já desceram ao planeta, as primeiras foram um fracasso total, fracasso esse que resultou na morte de milhares de pessoas  que  sonhavam  em  colocar  seus  pés  em  um  planeta  sem  vida  e  inóspito.  Algumas  agências  tiveram  seu  fim  iminente  com missões que custaram trilhões de dólares e fracassaram sucessivas vezes, ao ponto de perder a credibilidade e interesse dos órgãos financiadores. 

O  problema  foi  ficando  mais  sério  na  terra,  que  enfrentava  várias  pandemias,  desastres  e  guerras,  a  humanidade  estava  morrendo  e matando, a terra produzia, mas sucessivas doenças desconhecidas foram dizimando a maior parte das pessoas, isolando-as em suas casas, abalando a economia e parando o mundo. Um segundo lar era mais que necessário, era vital pra continuar a vida humana. 

A primeira missão a conseguir pousar com sucesso e permitir que os humanos descessem sem avarias mais sérias, foi a SpaceThor III. 

Nesse momento a esperança e a confiança que era possível colonizar Marte foi renovada, e o homem enfim conseguiu a fórmula pra chegar a Marte, a tecnologia foi avançando e o tempo do trajeto terra a marte foi diminuindo, as naves atingiam quase 60% da velocidade da luz. Foi um esforço conjunto e árduo entre várias nações que precisavam desesperadamente provar que era possível. 

Esse  feito  já  tem  mais  de  30  anos,  31  pra  ser  exato.  Hoje,  as  agências  lucram  com  restos  de  missões  anteriores  que  fracassavam, deixando  baterias  e  outras  tecnologias  espalhadas  no  local  de  pouso,  são  realizadas  coletas  e  buscas  pelo  planeta.  Um  negócio altamente lucrativo, porém muito perigoso. 

O ambiente em Marte era antes muito organizado. Cerca de 300 missões conseguiram pousar em locais diferentes, criando habitáculos, algumas com 30 e outras até com 500 pessoas. Quanto mais pessoas, mais complexos e completos eram os habitáculos, alguns tinham laboratórios  sofisticados,  com  um  sistema  contínuo  de  abastecimento,  auxiliando  outros  habitáculos  menores.  Havia  ali  um  complexo sistema de tubos que transportavam suprimentos ou em alguns casos eram enviados através de drones de alta sustentação. 

Tudo ia muito bem, Marte já contava com inúmeras colônias, algumas já tinham mais de 800 pessoas e estava aumentando, as colônias não precisavam mais de nenhum recurso vindo da terra, até pequenos animais eram mantidos e multiplicavam-se. 

Depois a história mudou, atualmente, poucos habitáculos ainda funcionam e ainda tem  sobreviventes. 

Vou  explicar  melhor  o  que  aconteceu.  Quando  a  União  de  Nações  resolveu  colocar  em  prática  um  plano  que  parecia  perfeito, transformar Marte em uma segunda Terra, o que resultou foi em um verdadeiro desastre, as placas que iam terraformar marte causaram um verdadeiro caos no planeta, erros de cálculo somados à interferência das ondas magnéticas frágeis de Marte, causaram tempestades elétricas e terremotos catastróficos,   destruindo boa parte das estruturas, dizimando diversas colônias e habitáculos menores. 

Quando  conseguiram  explodir  e  desativar  as  placas,  mais  de  80%  da  população  já  tinham  sofrido  as  conseqüências  do  desastre,  a mortalidade das pessoas atingidas passava de 90%, restando cerca de 8 colônias, 1500 pessoas e poucos animais vivos. 

Seria  uma  opção  voltar  à  terra?  Infelizmente  não,  mesmo  que  houvesse  uma  missão  de  retorno  à  terra,  a  União  das  Nações  não queriam pagar o custo. Levar 1500 pessoas para a Terra seria dispendioso demais, fora que ninguém em Marte tinha imunidade para os vírus letais da terra. Seria jogar dinheiro fora, como diziam os governantes. 

A opção mais fácil era deixá-los lá, coletar o que for de valor, e o resto os moradores de Marta resolvem. Não interferiam mais. 

Missões de coleta ainda existem, e poucos ainda se arriscam ir em um planeta agora mais instável que nunca. 

A  Nave  Rescue  X,  era  absurdamente  simples.  Muito  do  que  se  pensava  sobre  naves  interplanetárias  havia  sido  abandonado  nas missões  anteriores,  o  que  se  precisa  pra  chegar  lá  é  ser  “leve”,  ter  um  motor  de  alta  potência  e  proteção  cósmica,  o  resto  viu-se  ser bobagem. 

Na  tripulação  da  Rescue  X,  apenas  um  homem  e  sua  filha,  recém-admitida  pela  Rescue  Agency,  mas  com  muita  vontade  e

conhecimentos teóricos, além de conhecer o mapeamento de marte como a palma da mão. 

“Estamos chegando sua filha da mãe” disse o capitão Matthew. 

“Pai, vamos pousar o mais próximo possível aos destroços da SpaceThor I, siga a coordenada”. 

“Claro que vamos, mas antes vamos verificar a Colônia BR5.” 

“Pai essa colônia foi evacuada a mais de 8 anos, nem sei se já foi totalmente saqueada pelas outras colônias”, disse sua filha Emma. 

A Colônia BR5, era uma especial, era também uma nave especial, assim que pousava tinha recursos para criar um habitat de mais de 150m²,  com  tudo  que  era  necessário  para  abrigar  a  vida,  acomodações,  cozinha,  laboratório,  plantação  e  até  uma  sala  de  reuniões. 

Muitas colônias sobreviventes saqueavam esses locais, e isso é era necessário, tendo em vista que muito foi destruído desde a missão desastrosa  de  terraformação,  mas  geralmente  o  local  ainda  tinha  possibilidade  de  abrigar  vida,  tendo  em  vista  que  os  recursos  de autogeração de oxigênio não era removível. 

“Você  sabe  como  sou,  tenho  que  ver  pra  crer,  e  estamos  bem  perto,  não  vou  perder  essa  oportunidade,  podemos  aproveitar  alguma coisa de lá”, disse Matthew. 

“Ta  bom  pai,  mas  vamos  combinar  que  será  apenas  uma  visita  rápida,  apenas  essa  noite  e  amanhã  iremos  direto  pra  coleta  da SpaceThor, não quero passar mais de 48 horas aqui, tudo bem?”. 

“Combinado” disse o capitão Matthew com pouca convicção. 

“Pousando em 5, 4, 3, 2, 1. Chegamos! Verifique as condições da aeronave. Vamos nos preparar pra descer”. 

“A nave não sofreu avarias, tudo está OK. Preparando ejeção do veículo terrestre!”. 

“Muito  bem  Emm,  vamos  jantar  muito  bem  hoje,  e  é  por  minha  conta  no  melhor  e  mais  badalado  restaurante  de  Marte,  o  único  que encontrei aberto essa hora!” disse o capitão Matthew com mais uma piadinha. 

Missões  de  resgate  ou  coleta  não  são  fáceis,  o  tempo  de  ida  e  volta  a  Marte  diminuiu  drasticamente  após  sucessivas  missões  e aprendizados. Ao longo de mais de 30 anos de pesquisa, as missões que duravam meses hoje duram apenas alguns dias, três de ida e quatro de volta em condições normais e no melhor posicionamento terra e Marte, ou 10 dias nas piores condições. Então o tempo de viagem não era um problema! 

O  percurso  entre  a  nave  Rescue  X  e  a  Colônia  BR5  durou  apenas  uma  hora,  a  imagem  que  se  viu  não  era  das  melhores,  o  lugar  já estava abandonado a muito tempo. O que se via era um local em deterioração, a primeira vista não havia nada de útil ali, mas o desejo de explorar e encontrar coisas eram a especialidade de Matthew. 

“Eu te falei, este lugar está um horror, vamos ver se, pelo menos, ele ainda tem alguma energia e integridade pra manter o oxigênio”, disse Emma. 

Por pior que estivesse o lugar, foi um verdadeiro milagre ainda encontrar as baterias e o habitáculo em condições normais de uso. Claro que  era  uma  tecnologia  de  ponta,  muito  bem-feita  e  arquitetada,  feita  pra  durar  vários  anos,  mesmo  com  a  radiação  e  as  violentas tempestades elétricas que mataram seus moradores, o habitáculo seguia firme. 

“Não te disse? Olha isso, daria pra morar aqui. Eu moraria durante meses, saqueada, mas o básico permanece aqui!” 

“Olha pai, parece que o laboratório de alimentos produziu alguma coisa neste tempo sozinho aqui. Pai! Vem aqui, encontrei algo!” disse Emma. 

“Calma estou indo!”. 

Emma encontra um bilhete colado à porta do laboratório. Nele dizia: “Essa habitação é agora propriedade da Colônia REST, invasores e saqueadores serão punidos sem piedade!” 

“Sua  curiosidade  e  teimosia  é  uma  maravilha  hein  pai,  agora  sabemos  que  não  podemos  ficar  aqui,  parabéns,  além  do  mais  somos criminosos e invasores agora, mudou minha vida!” disse Emma com sarcasmo. 

“Não reclame, temos um SPA de luxo pra passar a noite! Além do mais, não se meche com coletores, somos a única ponte entre eles e a terra, e somos duas criaturas cheias de vírus mortais. Vá explorar melhor o lugar, hoje o jantar é por minha conta, não foi isso que prometi?”. Diz Matthew, tentando deixar Emma mais calma

“Minha  memória  é  de  elefante,  não  se  preocupe,  vou  contatar  a  agência  em  terra  pra  buscar  novas  coordenadas  e  atualizar  nossa missão”, disse Emma. 

As colônias não toleravam saqueadores, mas os coletores eram muito úteis a várias colônias e tinham certa autoridade no local, pois diversas vezes, ainda traziam alguns equipamentos e recursos ao planeta. 

Mesmo com a atual situação de Marte, ninguém queria voltar a Terra, com a baixa imunidade adquirida pelos moradores de Marte, voltar a Terra era um suicídio. 

“Emma, Nave Rescue X em missão a Marte, na escuta?” 

“Shan, encarregado de comunicação, Agência Rescue X, na escuta” 

“Shan, você não dorme?” diz Emma

Shan era um dos encarregados de comunicação da Agência Rescue. Shan e Emma se conheceram durante na faculdade, Shan cursava engenharia de comunicações e astrofísica. Eles desenvolveram uma forte amizade. 

“Sempre ao seu dispor Emma. Como está a missão, parece que estão na colônia BR5. O que querem aí?” diz Shan

“O capitão Matthew e sua sede em encontrar coisas, vamos ficar aqui essa noite, as coletas estão confirmadas pra amanhã” diz Emma. 

“Por  isso  a  agência  o  considera  uma  lenda  viva,  tomara  que  ele  encontre  mais  coisas  pra  nós!  Emma,  peça  pro  capitão  entrar  em contato, tenho uma requisição nova.” 

“Tudo bem, ele está preparando/esquentando o jantar, eu aviso a ele” diz Emma

“Jantar pronto!”, disse o capitão Matthew em alta voz. 

“Pai, o Shan quer falar com você após o jantar, acho que a agência vai pedir mais uma coleta”. 

“Não  viemos  aqui  tantas  vezes,  e  na  maioria  não  passamos  mais  que  48  horas,  espero  que  ele  me  peça  pra  ficar  mais  uma  semana aqui!” disse Matthew. 

Mesmo sendo um planeta inóspito, Marte estava recheado de histórias, de lembranças de missões anteriores, muito equipamentos, mas permanecer muitos dias era um verdadeiro problema, se proteger de saqueadores e ao mesmo tempo executar coletas mais extensas tornava a missão desafiadora. 

O capitão Matthew, era um engenheiro, ex-militar e aventureiro nato, explorador na terra, no espaço e nos planetas que pousava. Mas Marte tinha um significado especial pra ele e Emma sabia disso, desde criança ele devorava livros e assistia a todos os filmes de ficção científica sobre o planeta, e vivia contando histórias sobre os planetas à Emma. Suas missões eram basicamente sozinho, mas após se formar,  sua  filha  o  acompanhava  em  grande  maioria  das  missões,  era  a  única  pessoa  que  suportava  o  gênio  difícil  e  teimoso  de Matthew. 

“Não suporto o silêncio e a gravidade de Marte!” disse Emma. 

Emma era enérgica, tinha um pouco do gênio do pai, mas também a calma da sua mãe. Sua paixão por explorar o espaço veio do pai, mas  ainda  assim  não  gostava  de  passar  longos  períodos  longe  da  terra,  de  seus  amigos,  da  sua  mãe  e  principalmente  da  gravidade como ela sempre diz. Formou-se com louvor em astrofísica e engenharia mecânica, e recusou trabalho em várias agências maiores pra poder acompanhar o pai nas missões, onde não tinha o melhor salário, mas a aventura e companhia do pai eram a melhor recompensa. 

Os que restaram na Terra eram sobreviventes das pandemias que assolaram a terra e a imunidade que foram adquirindo com o tempo às doenças permitiram que vivessem relativamente bem. 

“Não  era  nova  coleta,  era  uma  solicitação  de  retorno  a  terra.  Após  finalizar  as  coletas  programadas  vamos  retornar  no  mesmo  dia,  a única notícia boa é que temos que buscar mais, então vamos ficar três dias aqui”. Disse Matthew. 

Os retornos imediatos após coletas eram comuns, mas em muitos casos as










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































